
(Desde 1978) 
“PRÊMIO EDUCAÇÃO INFANTIL 2002”, 1o lugar, concedido pela  Fundação Abrinq 
pelos Direitos da Criança e do Adolescente; 
"PRÊMIOS BEM EFICIENTE 1997, 2000,  2005 e 2006", de âmbito nacional, 
concedidos por Kanitz e Associados; 
“PRÊMIO FUNDAÇÃO BANCO DO BRASIL DE TECNOLOGIA SOCIAL” – Edição 
2003, apoio institucional da UNESCO; 

“Prêmio Menção Honrosa - 1996”, categoria Parceria Empresa Escola Pública, 
concedido pela FIEMG-UNICEF; "Prêmio Cidadania - 1997" - 1º lugar na Categoria 
Educação, concedido pela FUNDAMIG-CURADORIA das Fundações de Minas 
Gerais; "Prêmio Nansen Araújo", 3º lugar na categoria Parceria Empresa Escola 
Pública em 1997;  “Troféu Amigo da Criança” na categoria Educação, 2004, 
concedido pela Fundação CDL Pró-Criança; “Prêmio Assis Chateaubriand de 
Responsabilidade Social 2004”, concedido pela Unifenas-Netsu e TV Alterosa. 
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ALUNOS DO SENAI BRASILEIRO BRILHAM NA EUROPA 
Em setembro último a imprensa brasileira deu destaque ao mau desempenho dos representantes do en-
sino fundamental brasileiro comparado com o resto do Mundo. Até este Informativo mencionou isto para 
destacar que não era bem assim, pois, a E.E. Fundamar tinha tido desempenho razoável, acima do das 
demais escolas estaduais, especialmente em matemática e português. Em outubro uma noticia importan-
te sobre o sucesso de brasileiros no exterior quase que passou despercebido entre nós não obstante a 
brilhante atuação de jovens brasileiros no exterior. Estamos nos referindo aos alunos do SENAI que dis-
putaram o mais difícil torneio mundial de qualificação profissional, realizado recentemente em Londres – 
o “World Skills”. Entre 944 competidores de 51 países, os brasileiros conquistaram o prestigioso segundo 
lugar, ficando atrás apenas da Coréia do Sul, mas na frente do Japão, Suíça, Alemanha, França, Estados 
Unidos e de muitos outros países considerados desenvolvidos. Os representantes do SENAI obtiveram 
oito medalhas de ouro nos campos do desenho mecânico, eletrônica industrial, mecânica de refrigeração, 
mecatrônica, joalheria e webdesign; três medalhas de prata em polimecânica, design gráfico e tecnologia 
da informação. E várias medalhas de bronze e sete certificados de excelência. Estes moços brasileiros 
foram reconhecidos como os melhores do Mundo. A Fundamar que firmou convênio em Outubro com o 
SENAI/MG para implantar uma Escola Técnica no Campus da Fazenda Escola Fundamar sente-se na obri-
gação de registrar e divulgar esse extraordinário feito que enaltece o ensino brasileiro tão maltratado no 
noticiário de setembro. Colhemos a informação desse torneio internacional na coluna do grande econo-
mista brasileiro José Pastore, no Jornal O Estado de São Paulo.  

CASO TENHA INTERESSE EM RECEBER A VERSÃO ELETRÔNICA DESSE INFORMATIVO, FAVOR INFORMAR 
O SEU ENDEREÇO ELETRÔNICO PELO E-MAIL fundamar@fundamar.com 

“Se não existissem pessoas más, não haveria bons advogados”. (Charles Dickens, autor inglês *1812-1870*, 
conforme informa o Google) 
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“Quem se encontra em lugar pouco firme não despreza meio algum pelo qual possa se sustentar”. (William 
Shakespeare, “Vida e Morte do Rei João”, Ato III, Cena IV, tradução de Carlos Alberto Nunes).  

UMA BIBLIOTECA VIVA 
A bibliotecária Renata Pereira está sempre preocupada em encontrar meios capazes de estimular a leitu-
ra, mesmos dos alunos menores ou dos menos acostumados com livros em suas casas. A escolha dos 
títulos para o estudo em classe é sempre um problema. O livro “A Cinderela das Bonecas” de Ruth Rocha 
parece que despertou a atenção dos alunos mais jovens. Para os do Segundo Ciclo aproveitou-se o su-
cesso do livro “O Crepúsculo”, conhecido de muitos. A leitura em grupo tem permitido avaliar a capacida-
de de compreensão dos leitores alunos. Indagada se não estaria oferecendo material de má qualidade, a 
Bibliotecária poderia responder que é o modo que encontrou para despertar o interesse dos alunos e uma 
forma que considerou eficaz para avaliar capacidade deles na leitura, compreensão e interpretação. Se a 
professora Renata respondesse que assim procedia para aproveitar o interesse momentâneo da turma 
por um assunto da moda, ela estaria dizendo, mutatis mutantis, o mesmo que disse um editor brasileiro 
censurado por publicar livros populares estrangeiros não estimados pelos críticos de plantão: “não sei se 
esses livros são de escasso valor literário, mas sei que são muito lidos e vendem bem e é com o lucro 
das obras que vendem que a editora consegue dinheiro para editar os bons autores brasileiros que ven-
dem pouco.” Em outras palavras, todos os caminhos levam a Roma, e se a leitura desses livros criticados 
atrai leitores, poderá ser este um caminho correto para introduzir o curioso leitor no maravilhoso mundo 
dos livros. Aliás, no século passado Ruy Barbosa já ensinava: "Despertar a curiosidade, inata ao homem 
e vivacíssima no menino, eis o primeiro empenho do professor, num método racional. Da curiosidade 
nasce a atenção; da atenção a percepção e a memória inteligente."  



Informativo dirigido àqueles que contribuem direta ou indiretamente com projetos apoiados pela 
Fundamar - Fundação 18 de Março e as informações nele contidas podem ser reproduzidas livremente.   
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A IMPRESSÃO DESTE BOLETIM INFORMATIVO É UMA GENTILEZA DE ARTES GRÁFICAS FORMATO E A 
REMESSA UMA CORTESIA DE HOMERO COSTA ADVOGADOS. 

CEFET-MG - CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS 
Juntamente com as supervisoras Maria Goreti, Maria Lúcia e os monitores Marlene e João Marcelo, os a-
lunos do 9º ano da E.E. FUNDAMAR, estiveram em Varginha no dia 17 de agosto visitando o CEFET – 
Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais. Este instituto oferece cursos de edificações, 
mecatrônica e informática industrial. A recepção ficou por conta do diretor Fernando, professor Paulo Ma-
pa e da supervisora Andréa. Esta após esclarecer o funcionamento da escola técnica acompanhou os visi-
tantes aos laboratórios dos referidos cursos. As visitas a outras conceituadas escolas estão dentro do 
programa de aperfeiçoamento do conhecimento dos alunos em áreas técnicas, uma vez que a Escola 
Fundamar é fraca em laboratório.  

“Os advogados são como as lâminas de uma tesoura que nunca se cortam entre elas; mas ai de quem passa no 
meio”. (Louis Maurice Richard – 1832-1888)  

“O problema é saber o que significa a palavra “educação”. (...) Para T. S. Eliot, um dos maiores pecados de 
nosso tempo é confundir sabedoria com conhecimento e conhecimento com informação”. (José Guilherme Mer-

quior, “A natureza do Processo”, editora Nova Fronteira, 1982, página 200)  

O ENSINO DA MATEMÁTICA 
Os jornais de setembro salientaram o mau desempenho dos alunos brasileiros comparado com o de ou-
tros países, especialmente em matemática. Segundo especialistas ouvidos, a razão desse fracasso decor-
re do fato da matemática envolver um conjunto de conhecimentos abstratos que o professor costuma 
não associar ao mundo concreto. Estamos destacando isto porque é exatamente o que a E.E. FUNDAMAR 
persegue em sua pedagogia. Mesmo durante as atividades do aluno fora da sala de aula aproveita-se o 
tempo dentro das oito horas disponíveis do ensino integral para a recordação de português, história, geo-
grafia e de matemática com exemplos práticos. Nas aulas de matemática, que é o de que se cogita no 
momento, os alunos são muito solicitados a exercitarem as operações de multiplicação, divisão e a utili-
zarem folhas de papel para construírem retângulos, 
ângulos e demais desenhos ligados à geometria e às 
quatro operações. Isto certamente explica o sucesso 
dos alunos da E.E. FUNDAMAR que obtiveram pontos 
superiores aos de outras escolas em 2010 segundo a 
Secretaria de Estado da Educação de Minas Gerais (cf. 
foto). Em Matemática, por exemplo, os alunos do Nono 
Ano da Fundamar obtiveram 271,9 pontos no cômputo 
geral, o que significa que ficaram acima das demais 
escolas estaduais do seu município; a proficiência dos 
alunos do Quinto Ano foi melhor ainda, pois somaram 
263,5 contra 255,7, média em todo Estado de Minas. 
Em Português os resultados foram igualmente bons, os 
alunos da Nona série fizeram 263,5 pontos contra 
255,7 das escolas públicas do Estado de Minas Gerais.  

OBRAS CO-EDITADAS OU PATROCINADAS PELA FUNDAMAR 
De autoria do jurista Desembargador Amílcar de Castro: “Pareceres”, co-editado com a Revista do Tri-
bunal de Justiça de Minas Gerais; “Procedimento de Execução”, Forense, “Direito Internacional Privado”, 
6ª edição Forense, 6ª e “Amílcar de A Z”, disponível no todo ou em parte no site www.fundamar.com.  
De autoria de Carlos Lacerda: “Vinte e um Contos Inéditos”, “Três Peças Teatrais, “Rosas e Pedras do 
Meu Caminho”, “Arquivo Carlos Lacerda”, opúsculo editado pela UnB e “Minhas Cartas e as dos Outros”, 
esta obra em dois volumes; de autoria de Maria Lúcia Prado Costa: “A Cia. de Estrada de Ferro Mu-
zambinho (1887-1910) no contexto de desenvolvimento ferroviário do Sul de Minas”, edição de 1995 – 
Belo Horizonte. “Cafeicultura Machadense – 1899-1912, Uma análise da Ação Econômica e Política dos 
Principais Fazendeiros e dos Agentes de Café”, “História da Fazenda São Diogo (Guaipava – MG) 1888” – 
Saga dos escravos libertados pela Baronesa de Elói Mendes. - “A Transação da Mão-de-obra Escrava para 
a Livre no Sul de Minas”. “A História do Café em Machado” – 2ª edição, 2004. “Pesquisa sobre a Escolari-
dade Pais dos Alunos da Fazenda-Escola Fundamar 2004”. (impressão e encadernação R$ 15,00) - "As 
Tropas da Moderação do Sul de Minas no Tempo Saquarema" 1842-1860. - "A História da Fazenda Pedra 
Negra - Museu do Café - Três Pontas", 2005 - "Inventário Post-Mortem da Freguesia do Carmo da Esca-
ramuça (Sul de Minas): 1843-1860", 2007.  

CASO NÃO TENHA INTERESSE EM RECEBER ESSE INFORMATIVO, FAVOR INFORMAR PELO  
TELEFONE (31)3282-4363 OU PELO E-MAIL fundamar@fundamar.com 

“Dinheiro público é como água benta, todo mundo quer por a mão”. (Provérbio Italiano)  


